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Como parte das atividades de acompanhamento p p
do Programa Nacional de Reorientação da 

Formação Profissional em Saúde a SGTES/MS ç
está realizando de 13 de agosto a 03 de setembro 

de 2007 em Brasília, Fortaleza, Rio de Janeiro, 
Recife, Petropólis, Curitiba, Porto Alegre, São 

Paulo, Campinas e Belo Horizonte o
I Seminário Regional do Pró-Saúde. 

Participam do Seminário todas os Projetos doParticipam do Seminário todas os Projetos do 
Pró-Saúde de cada uma dessas regiões e 

experiências convidadasexperiências convidadas.



ÁI SEMINÁRIO NACIONAL DO PROGRAMA DE
REORIENTAÇÃO DA FORMAÇÃO

PROFISSIONAL EM SAÚDE II - PRÓ-SAÚDE II

I ENCONTRO NACIONAL DOS COORDENADORES DOS
PROJETOS SELECIONADOS PARA O PET-SAÚDE

RELATÓRIORELATÓRIO
BRASÍLIA, 25 e 26 de MARÇO DE 2009



O I Seminário Nacional do Pró-Saúde II, realizado em conjunto 
com o I Encontro Nacional dos Coordenadores dos Projeto 

Selecionados para o PETSaúde, teve por objetivo acolher os 
representantes dos projetos do Pró-Saúde II e do PET-Saúde e 

apoiá los no desafio de reorientar a formação em Saúdeapoiá-los no desafio de reorientar a formação em Saúde 
durante o período da graduação e, ao mesmo tempo, atuar 

sobre produção dos serviços de Saúdesobre produção dos serviços de Saúde. 

Essa reorientação depende da efetividade da política em ç p p
contribuir nos processos de reorientação da formação nas 

Instituições de Ensino Superior e para a educação permanente 
dos profissionais que atuam na atenção à Saúde. Sabe-se que 
integrar áreas dentro de um mesmo curso significa uma grande 

transformação ao considerar a integração do ensino dastransformação, ao considerar a integração do ensino das 
várias profissões, o Pró-Saúde II acrescenta um novo patamar 

de dificuldades para serem superadas no processo da co-de dificuldades para serem superadas no processo da co-
gestão.



• A consolidação do papel da rede de atenção primária 
como coordenadora do acesso aos demais níveis de 

l id d d Si d S úd l dcomplexidade do Sistema de Saúde, a exemplo do 
que vêm buscando outros Sistemas Nacionais de 
Saúde de caráter universal, está a depender do , p

sucesso de iniciativas como o Pró-Saúde, 
Telessaúde, PET-Saúde e UNASUS, entre outras. 

• Desse modo, garantir ensino em Saúde de qualidadeDesse modo, garantir ensino em Saúde de qualidade 
e articulado com as demandas e prioridades do SUS é

uma tarefa a ser compartilhada pelos atores 
interessados: usuários gestores alunos docentesinteressados: usuários, gestores, alunos, docentes.



Dentro do escopo do Programa Pró-Saúde, o 
componente II deve ser valorizado pelo seu conteúdocomponente II deve ser valorizado pelo seu conteúdo 

de expansão e continuidade do Pró-Saúde I, mas 
principalmente por colocar novos desafios para a 
f l ã d i d d ã S údreformulação do ensino de graduação em Saúde, ao 

inserir outras profissões além da Medicina, 
Enfermagem e Odontologia e credenciar projetos por g g p j p

IES e não mais pelos cursos participantes.

Essa etapa contempla 67 novos projetos do Pró-Saúde 
II.II.

Também participaram do Seminário os Coordenadores 
dos 81 Projetos PET-Saúde selecionados.



A organização do I Seminário coube ao Ministério da Saúde 
através da SGTES e contou com a colaboração das entidadesatravés da SGTES e contou com a colaboração das entidades 

dos demais gestores do SUS, quais sejam CONASS e 
CONASEMS além de vários setores do MS do MEC e daCONASEMS, além de vários setores do MS, do MEC e da 

OPAS.

A estratégia de acolhimento dos novos participantes adotadaA estratégia de acolhimento dos novos participantes adotada 
pelo DEGES/SEGTS considerou as dificuldades apontadas 
pelos presentes no II Seminário Nacional do Pró-Saúde Ipelos presentes no II Seminário Nacional do Pró Saúde I, 
demandando maiores esclarecimentos sobre a execução 

orçamentária dos recursos, a necessidade de troca de ç
experiências exitosas e espaço para reflexão sobre as práticas 

pedagógicas, de atenção e de gestão em Saúde.

Nas discussões em grupos foram retomados os três temas 
estratégicos para avaliar o andamento dos projetos, a saber: a 
gestão local, a inserção dos alunos nos serviços de Saúde e as 

mudanças no modelo pedagógico.











Desafio de formar profissionais para atender à população p p p p ç
brasileira.

Desafio de publicar em revistas de qualidade adequadaDesafio de publicar em revistas de qualidade adequada 
para os orgãos de avaliação da pós-graduação.

Desafio de integrar academia e serviços de saúde num 
processo democrático com a participação obrigatória doprocesso democrático com a participação obrigatória do 

Controle Social e dos estudantes.

D fi d t b lh it d R d dDesafio de trabalhar com o conceito das Redes de 
Atenção.

Nós somos os atores e responsáveis por construir essas 
transformações.





Departamento de Articulação de Redes de Atenção à Saúde (DARA)Departamento de Articulação de Redes de Atenção à Saúde (DARA)

A Diretoria de Articulação de Redes de Atenção à Saúde está subordinada à ç ç
Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde e tem como objetivo 

integrar a atenção básica aos serviços de urgência e à atenção especializada, as 
ações de vigilância em saúde com o objetivo de promover a melhoria da gestão 
clínica, promoção da saúde e o uso racional de recursos, formando assim uma 

Rede de Atenção à Saúde.






